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Imposto tle rendimento

Os turbulentos, os homens da penitencia­
ria, os políticos ambiciosos e sofregos do 
poder, por se acharem fóra d'elle ha...20 
iuez.es, não podendo guerrear o governo, 
por que lhes falta a verdadeira força que 
dão a rasão e a opinião publica, procuram 
por todos os meios, ainda os mais ignóbeis 
e abomináveis, fazer triamphar o seu par­
tido çoudemiiado pelo senso unanime do bom 
povo, que deseja e quer economias e boa 
administração.

Alem das calumnias assacadas ás pesso/s 
dos ministros em alguns jornaes, da troupe 
convidada para, nas galerias da camaia uos 
dignos pares, dar apoiados ao sr. Fontes e 
perturbar o silencio quando o sr. ministro 
da Fazenda fadasse, valeu-se lambem a op- 
posição de pasquins revolucionários, man­
dando aflixal-os nas esquinas das ruas da 
capital.

N’esles pasquins aconselhava-se aos lo- 
gistas que fechassem as poitas dos seus es­
tabelecimentos, para evitar os varejos das 
commissões parochiaes (1) encarregadas do 
imposto de rendimento; mas foi trabalho 
baldado, por que todas as lojas se abri­
ram, c abriram-se por que ninguém igno­
rava a vd especulação dos políticos desvai­
rados, perdidos e d’esde ha muito julgados 
e condemnados, e ninguém isto ignorava, 
por que a ignorância com que os partidos
opposicionislas contavam, desappareceu pa­
ra dar lugar á instrucção necessária para o 
povo conhecer que não deve ser o instru­
mento in.scient-e e inconsciente d’ambiciosos 
e vis especuladores políticos.

O que estes baixos aventureiros não con- 
seguiram em Lisboa, lambem o uão conse­
guirão em terra alguma do paiz, por que 
nenhuma ha que saciitique o seu brio aos 
caprichos estólidos de partidários corruptos 
e desesperados.

Não obstante a justiça, que fazemos ao 
povo, no qual se baseia e estriba a força 
do actual governo e do partido progressis­
ta, não podemos todavia, resistir á tenta­
ção de transcrever, coiu a devida venia, do 
«Diário Popular® o seguinte artigo :

aATTEXÇAO

Pede-se a lodos os lojistas que fechem 
as suas poitas quando a pinta de parochia 
lhes fôr tomar couta dos seus interesses».

Estamos capazes de fazer o mesmo pe­
dido, que os pasquins, de rogar encareçi- 
damente aos logislas, que fechem as por­
tas das lojas, quando as juntas de paro- 
cHia lhe» furem tomar couta dos seus in­
teresses.

E fazemos o pedido por uma rasão sim­
ples. Porque as janotas de parochia não 
podem ir a loja nenhuma tomar conla ou 
informar-se dos iuleresses de ninguém. Não 
o podem ellas. nem o podem egualmente as 
çommissbes parochiaes do imposto de ren-
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dimento nem o pode fazer ninguém. Por-(declaração se quer;
tanto ninguém pode fechar as lojas por tal
motivo.

E’ força repdtir as prescripções do 
posto do rendimento para desmentir os 
salmados especuladores políticos, que 
duvidam arriscar o sonego publico e 
mais câros interesses do paiz a fim de

im- 
de- 
nãó
os 
fa-

Zerem vingar os seus intuitos malfazejos.
Repelimos, pois:
O processo do lançamento do imposto de 

rendimento aos commerciauies, logistas e 
induslriaes, é o seguinte.*

As Commlssões parochiaes affixarão edi- 
taes, convidando os commennanles e in­
duslriaes a fazerem as suas declarações. Os
commerciantes e industriaes podem, con­
forme quizerem, fazer declarações ou não 
as fazer. Não ha multa ném qualquer 
outra penalidade para quem não fizer de­
clarações. . , .

Supponhamos que o commerciante ou 
industrial não fez declarações, e, repelimos 
está no seu direito de não fazer. Neste ca­
so o escrivão de fazenda, ou a commissão 
parochial. vae q.xa nin ar na repartição de 
lazenda, quanto elle paga de contribuição 
industrial. Depois multiplica isso por 9 e 
toma 2 0|0 do producto.

A quantia assim achada é a collecla do 
contribuinte, ao ,qual ninguém pergunta 
coisa nentiuina, nem vexa de modo nenhum, 
nem encommoda por modo nenhum. As­
sim, se um logista pagar 60^000 reis de 
contribuição industrial, essa quantia será 
multiplicada por 9, o que produsirá reis

Assignatura paga adiantada
Para liragá, por trimestre. ........ 600 reis
Para as províncias.......................... 680
Para o Brazil por anno (moeda forte), 4400
Eseriptorói da rodae.Oãb, RUA NOVA DE 
SOUSA N| 24, .l.o. andar.

; não a faz. se não quer.

SIME80 «6

. Se eu tivesse o prestigio que dão a ida- 
Nao a fazendo, sabe que pagará 2 0|0 de óg, a sciencia ò„a. posição, havia de pedir 

aos illuslres. qrqdnies opposiçioAslas1 mie 
livessem mais lógica e se apaixonassem 
menos 1 Foi exactamemte. m< u- senhores.

9 vezes a sua collecla de contribuição in-
dustrial; fazendo-a pode obter abalímentó 
e pagar collecla muito menor.

Está è a verdade em que pese aos es- 
peculadores e ambiciosos.

Eonsla-uos <pie vão ser impressas e dis- 
trilmidas gratuita e profiisamente umas 
pequenas inslrticções, tendentes a esclare

porque o governo entendeu ;que aquelle 
estado de coisas era pouco honroso para si 
o nocivo á adminisfr .rãu, qm nedin a i c- 
meação de pares, [Apoiao s na bancada 
(los srs. ministro»]. Mas devia pedil-a 
dizem, ou retirar-se do poder

cer os cbntribuiíiies e a mõstrar-lhe: 
mio ficam sujeitos a nenhum vexame-

«■"OÕrO-sJWi

Continuação do discurso do 
Antonio Cândido.

que

snr

Ora, desde este momento, a situação do 
governo eia. uao pudiá deixar de ser affron- 
tosa e a sua vida perfidamente amargurada, 
como disse o sr, ministro do reino. (Apoi­
ados.) Ainda que s. ex.“ o não tivesse dito, 
os fados eram sabidos de todos; mas, não 
obstante os factos serem sabidos de todos, 
a alegria da oppoMção, mal s. ex.“ acabou 
de preferir as suas palavras, irradiou vi- 
sivadmjmie. Eu mesnm surpreheadi surrísos 
sãiisfeitos, olhares de iutelhgencia trocados 
entre alguns illuslres dopuiados, signaes,
preniincialivos da execução em fórma qne 
merecera o sr. ministro do reino. Perdoe- 
me o meu eloquenlissimo amigo, o sr. Tho- 
maz Ribeiro, mas a verdade é que sur- 
preudi isso, [/hsm) E o nefando programraa 
realisou-se.. .nas intenções de quem o for­
mou. [Apoiados.]

Foi o sr. Julio de Vilhena quem leve 
honra de vibrar os primeiros golpes ao 

õ40/>00U. Tojnaudo-se 2 0|U de carregando sobre elle com
reis obler-se-ha a quantia de 10/J800 reís-jina‘s len’ive*s artjoebvos de seu vocabulário, 

’|porque havendo lido a fraqueza de accei-fine será a collecla do contribuinte pelo im
Posto de rendimento. E ninguém lhe i 
guntará nada, nem irá indagar quaes 
os seus interesses.

Suppoulramos que o contribuinte faz 
claração. Esta só servirá para tornar
uor a sua Coliectã, e lambem não 
perguntará nada, nem irá ninguém 
quaes são os seus interesses ou

se

a

os

per- 
são

de- 
me- 
Ihe

indagar 
lucros.

N’este caso a commissão parochial tomará 
a declaração no valor que ella tiver, atleu- 
derá ou uão o declarante, mas uão ine per­
guntara, nem o eucoiumodará, nem o ve­
xará por modo jienbum.

Voltemos ao caso do contribuinte que 
zaga GÓ^OOU reis de contribuição mdus-

lar o poder das mãos do sr. Foiiles, leve 
depois o inqnidor de confessar que vivera 
algumas semanas em combinações com 
aquelle senhor. Mas se ha impudor da par­
le do governo em declarar isto, como íiei- 
de qualificar o procèdunenlo do sr. Fontes 
que primeiro demiuciou este facto? Por ou­
tro lado, se o sr. Fontes se inspirou nas 
necessidades publicas, nada perdeu o deco­
ro do poder, ficou perfeita mente salva a 
honra do governo, lieve-se tudo á nação 
quando se pertence á sua vida publica. Se 
o eminente parlamentar se inspirou unica­
mente na pequenina vaidade de se mos­
trar grande, iulLieule, poderoso, ifesso cã- 
so a estatura política do grande lioinein 
baixa muito, e isto é de certo desagradável 
para o jiarlido que lhe obedece e para o

trial. Esse fará a sua drclaraçao 
guintes lermos;

nos se-

Tenho de rendimento 600^000 reis, mas
pago a um caixeiro 120^000 reis, de segu-
ro 3;>0d0 reis, de conservação da niiuna 
laja ôglooo reis, de contribuição industrial 
WOOO reis. Logo o meu rendimento li­
quido é de 412^000.

Recebida esta declaração, a commissão 
parochial faz o seguinte calculo. Este con* 
tribuiule tem de rendimento 412;JU00 reis, 
que é inferior a 450^01)0 reis. Se de reis

paiz que o possue. (Vozes:—Muito bem.)

que estas coisas pgssavam-se quasi no 
da sessão, a nomeação de novos pares 
portava necessariamente um a Ihmenlo

por

gnus dos 2”ojepto- tnr.is importantes, os 
da fazenda, estavam já votadas, e tudo in­
dicava que se deixasse aquelle acto para 
depois de fechadas as camaras. O governo 
contava cora a confiança da coroa, linha 
para si que lhe seria satisfeito o pedido; 
mas realisado çmquanlo estavam abertas 
as camaras, poderia parecer uma affronta á 
outia casa do parlamo itot sem vautaeem 
imraediala que a justificasse; feita a nomea­
ção depois de encerradas as camaras, elia 
revestia as apparencias de um acto serena- 
mente praticado era beneficio da admiras* 
tração e da política do paiz (Ápoiados.)

Ora, explicadas as coisas por este mfdo 
laz pena vèr que se inuldisasse um tama­
nho esforço rhelorico por parle da oppo-
sição para conformar uma phraso rasoavel, 
franca, digna, no epitaphio de ipium a pro- 
feiiu e de quem a acceiton, no epitaphio 
de lodo o governo; e faz egualmonlíi pma 
pie sejam os zeladores convictos, os de­
fensores ardentes das immunidades e pri- 
vdogios da cainara alta os que veem esti a - 
nhar ao governo que não praticasse ..... 
acto ein condições menos atlenciosas para 
aquella camara !

um

Mas as coutradicções nBo param 
camara ouviu f.dlar nos direitos do [m- 

vo, na soberania da nhção, nas leis do
A

a im.

progresso, nas lições do passado, nas as­
pirações da futuro; a câmara ouviu honlem 
e hoje apologias mílimmadas da liberdade 
saudações rapidas, mas vehementes á de­
mocracia; e com certeza a camara notou

ue foram os dlustres oradores da oppósi- 
ao os que se prodigalisiram n’aquella lin- 
nagem, a mais nobre, a mais sympalhíca, 

que pôde ser empregada u’uma assembleia 
elecliva.

Ç

Mas porque vein, e de onde veio tudo 
isto ?

Alteada a câmara, a nomeação de no-
vos pares foi a causa de tudo isto; a ins­
piração das phrases ardentes que faiscaram 
na voz do si. Pinheiro Chagas, das rjpidi.s 
iiberaes em que se despreudeu o taiTOo 
do sr. Julio de Vilhena, e das invocações 
á soberania popular em qne abundou o 
notável discurso do sr. Dias Ferreira, foi

Como se vê, uão foram certeiros os gol- não foi outra. Este effei
1 ... ■ i • i «ti. __ . I i >'/ > , I . nn <> n . -v I i ■ li.pes do sr. Juljo de Vilhena. E eu uão

quero lerabrap aquelle movimento infeliz de 
s. exc." quando disse que o sr. Fontes 
cedia o governo a quem queria e como 
queria, como se o sr. Fontes fò^se o se­
gundo poder moderador e nós, sem dar-

ilu foi pro­
duzido por aquella causa ! Parece impossi 
vel, porque entre os dois factos não ha
uma relação lógica de causalidade; pare.t 
impossível, porque uão ê no privilegio que 
a liberdade tern a sua força, inas na snn 
progressiva annullaçãv é qne a democracia 
colhe os seus triumplios; parece impossível 
porque, tirando-se á camaia hereditária a

mos por isso, eslivessemos em pleno Siani 1 
(Riso.) ...

O sr. Julio de Vilhena: Eu não disse íWotid^ancia que ella pretendia ler 
que o sr. Fontes cedia o governo a quem ,l'”’ ......
queua.

O Orador:—Perdoe-me o meu nobre 
amigo, ma6 foi o que disse. Paliou em ce- 
dencia voluntaiia, por favor...

O sr. Julio Vilhena:—Apoiado.
O Orador: — forno couta do apoiado, e 

não piosigo ifeMe ponto porque elle já foi 
ajustado cora o sr. Mariaimo de Carvalho, 
e as contas liquidadas por este illustre de­
putado uão carecem da revisão de ninguém.

Veio depois, e com ar mesmas terríveis

412^000 deduzirmos ladáJQJ reis, ficam 
reis, lai é o re.idime.ito collecla- 

vel do contribuinte.
A sua collecla será de 2 OjO de reis, 

262^000, isto é, de õ$24O reis.
Eui icsumo não e pernuiudo tomar in-

foi mações áceica dos interesses ou lucros • - - ■ ■—■■ —
do lojista ou industrial, nem encomraodal-ou 31 ’ Lhagas, mas a sua

, i„ „ ,• „ cdoominouai o palavra so dos feriu pelo ?6p e idor da sua
por qualquer torma. 0 contribuinte faz bâhexa

na
política do paiz, deu-se satisfação aos mais
triviaes princípios Je direito publico;1 (.1- 
poiados.) parece impossível, porque isio é; 
a completa inversão das normas soei ies o
artisticas que servem noje, era toda a par­
le, ao procedimento político e ao empiego 
oratorio 1 Aggredido o governo em nome 
da tradição, a aggressão seria improce de o- 
le, mas seria lógica; aggredido em mmm 
da liberdade, não é procedente nmu ló­
gica. [Apoiados.]

(Conlimi

iuez.es


Do S- Sacramento, da freguesia de Fros- 
sos respeitantes a 1865-1866 até 1879-1880.

Do S. Sacramento, da freguesia de So­
breposta, respeitantes a 1877-1878 a 1879- 
1880.

Da Junta de parochia de Tenões respei­
tantes a 1853-1854 a 1879.

Ba Junta de ’parochia da freguesia de 
Dume respeitantes a 1877-1878 a 1878- 
1879.

No concelho de Fafe.
Da Senhora do Rosário, da freguesia d’A - 

rões, respeitantes a 1879-1880.
Da Almas da freguesia de Modello, res­

peitantes a 1841-1842 até 1879-1880.

Eclios de S« Geraldo

CORRESPONDÊNCIAS

Activaw-se «m S. Geraldo os ensaios de 
um di ama—O poder do Ouro, e conUi-se 
que seja exhibido em breves dias por uns 
amadores de mei ito, segundo nos informam, 
em benefiao cremos que do Azylo de S. 
Jusé. Passatempo tão agradavel com intuitos 
tão elevados, deve necessai iamente produ­
zir optimos resultados. A troupe d’amadores, 
que dá ás suas horas d’ocio esta distracção 

que partilha, ao mesmo tempo, de instruc 
liva e recreativa, propõe-se a exhibir novos 
especlaculos, em ^avor de estabelecimentos 
de caridade de Braga, que mais careçam de 
receita para equilíbrio de despezas.

Não faltarão aos iniciadores destas festas, 
nem os applausos do publico, que é justo, 
nem tão pouco os louvores da própria cons­
ciência, que são galardão muitíssimo recom­
pensador.

»

Está qnasi qne subscnpta toda a assigna- 
tura para os quatro bailes de mascaras no 
salão de S. Geraldo, e espera-se que a ani­
mação desdobre alli o seu grande manto de 
folias espirituosas, 'tornando interessantes 
aquellas diversões.

A casa estará vislosamente itluminada e 
enfeitada,projeclando-se dar lhe uma feição 
nova, por meio de uma decoração distiu- 
eta.

Entre dois AaSríués de S. Geraído:
—Porque será que já se não representam 

aquelles grandes dramas do meu tempo, 
como os 30 annos ou a vida d’um jogador, 
e nos dão agoia umas peças inleirameule 
differentes?

—Pela mesma rasão porque pões de parte 
a roupa ferida pela traça.

Masque Rouge. 

----  —wn 000 mm -

Conselho de districto
Cessão <le 3 de Fevereiro de 4S8i

Presidência do exm.’ visconde de Pindel - 
11a governador civil do districto, estando 
qireseiites os vogaes Jeronymo da 'Cunha 
•Pimentel, Pimenta Júnior eFerreira d’Al­
meida.

Lida e approvada a acla da sessão ante- 
c« lente, foram resolvidos os negocios se­
guintes

CONSULTIVOS

Foi de parecer que estavam nos termos 
de ser approvados os orçamentos das se­
guintes corporações respeitantes a 1880- 
1881:

—No concelho d* Barcellos, da Senhora 
do Rosário, das freguesias do Abbade de 
Neiva, e Greixomd; S. Sacramento, das 
freguesias de Barqueiros, Cossonrado; 
Quintiães, Oliveira, e Magdalena de Villar, 
Santo Antouio da freguesia de Barqueiros; 
Almas, da freguesia d’Areias de Villar; 
Senhora da fictoria da fieguesia de Santa 
Eugenia de Rio covo; Nossa Senhora da 
Graça, e S. João Baptisla da villa de Bar.. 
cellos.

—No concelho de Braga, de S. Sebas­
tião da fieguesia de Ferreiros; Senhora do 
Rosário, da freguesia de S. Mamede d’Es- 
te; S. Chrispim e S. Chrispiniano,da fregue­
sia da Sé, e Senhora a Branca da freguesia 
de S- Viotur.

—No concelho d’Esposende, do S. Sa­
cramento, da freguesia da Gandra; Jesus. 
Alaria e Jo>é, da freguesia d'Apulia; Almas 
das freguesias de Fão, e Marinhas; e Se­
nhora do Rosário, da freguesia da Gandra.

—No concelho de Guimarães, do S. Sa­
cramento, das freguesias de S. Paio, Se­
nhora d Oliveira, Inflas; Senhora do Rosa­
ndo, das -freguesias de Mesão-fnio, Paraizo 
Alhães; Repartifão t^i sagrado Lausperen- 
me da fieguesia d’01tveira.

—No concelho de Vieira, das Almas do 
Bom Jesus da Paz, da freguesia de S. 
João da Cova.

—No concelho de Famalicão do S. Sa­
cramento da freguesia de Brufe, Almas da 
freguesia de Gavião, Senhora dos Remedios 
da freguesia do Calendário, Nossa Senhora 
da Conceição, da freguesia de Monquim.

—No concelho de Villa Verde da Senho­
ra do Ahvi» da freguesia de Soutello, 8. 
Sacramento da freguesia de Carteiras.

CONTENCIOSOS

Approvou as seguintes contas do concelho

Espotende 4 de Fevereiro

Tem causado aqui verdadeira impressão 
uns artigos publicados no «Constituinte» de­
baixo da epigraphe—Caminho de ferro do 
valle do Cavado.

Aquelile trabalho onde se revelia, alem 
’um conhecimento exacto da lopographia 

da zona a percorrei, uma vastidão de co­
nhecimentos scienlificos, e uma critica pou­
co vulgar nos trabalhos d’aquelle genero, 
vem demonstrar até á evidencia a impor­
tância e a necessidade da construcção d’a- 

ueile grande melhoramento.
Nós que pertencemos ao numero dos pou­

cos que ainda olhamos com seriedade para 
o engrandecimento moral e material da ter­
ra que nos deu o ser, não faremos por des­
necessária a apolog;a d’aqueUe trabalho, 
mas concitaremos os leitores a percorrer a- 

uelles artigos, convictos de que receberão 
impressão agradavel que nós recebemos. 
As apreciações apaixonadas d’algumas 

influencias bairristas, que, sem apoio da 
sciencia, darão como impossível a conlrucção 
d’aquella linha, leem necessariamente de 
curvar a cabeça perante a conclusão lógica 
d’aquella argumentação irrespondivel.

Ao seu auctor, o exm.’ sr. João José 
Pereira Dias, um dos mais brilhantes or­
namentos da classe a que pertence, e um 
dos mais incansáveis trabalhadores no mo­
numento do progresso, lhe enviamos d’a- 
qui um cordeal apelo de mão.

—Foi approvado pela junta consultiva d’o 
bras .publicas o projeclo e orçamento das 
obras afazer na barra d’esta villa, E’does­
ta forma que os progressistas respondem 
ás descabidas apreciações que alguns cida­
dãos d’esta terra (que só tem patriotismo 
para desconceitual-a e deprimil-a) lhe an­
dam a fazer constantemente.

Fazemos este pequeno reparo para que 
aqudlles senhores se accomodem ás tjuslas 
posições do que podem e do que valem. 0 
contrario d’isso é desparate.

—íHá 45 dias que o cavado está em cheia 
permanente. As suas margens estão com- 
pietamenle inundadas, e o modesto ribeiro 
do Agosto apresenta-se agora d’uma mages- 
tade respeitável. 0 mar tem estado em­
bravecido, e o furor de suas ondas que se 
elevam ás alturas do espaço, é de uma bel- 
leza rude que nos surprehende. Ha diassa- 
hmdo do seu Jeito ordinário causou alguns 
estragos nas obras da barra, que a não ser 
as medidas preventivas do seu illustrado di- 
redor podiam ser muito consideráveis. Fe- 
lizmenle são de pequena importância.

Houve lambem grande avaria nas liobas 
lelegraphicas, porque cahindo um poste 
que se acha collocado no meio do rio em 
frente de Fão, e sendo este e os fios arras­
tados pela impetuosidade da corrente, que­
braram violentamente todos os postes mar- 
ginaes, e os fios á matroca derrubaram cha­
minés, telhados e poseram algumas cazasem 
risco de desabar. 0s moradores assustados 
coin esle novo cyclone cortaram os fios a 
machado para obstar a maiores calamidades. 
Hoje já funccionam regularmente, graças á 
actividade do chefe da estação.

—Conta-se como certa a passagem para o 
Districto, da estrada municipal n.- 1 da Po­
voa de Varzim a Vianna do Gaslello. Se 
atlender-mos á lei das classificações nunca 
ella deveria ser classificada como municipal, 
porque satisfaz a todos os requesitos das 
estradas dislrictaes. Verificada a versão 
representa para o município, uma economia 
auuual superior a 600^01'0 reis.

—Foi no dia i5do mez passado discutida 
a policia correcional a que foi chamado o 
administrador d’este concelho, por João Jo­
sé Lopes Júnior d’esla villa, a propesito 
d’uma bofetada. 0 auctor confessou que de 
facto tinha provocado a aucloridade e acca- 
bou desistindo da acção, pagando as custas* 
E’ o cazo de dar a Deus o que o diabo não 
aceitou. Foi advogado da accusação o snr. 
JoséNovaes que havia prometlido uma acu­
sação vehementft, mas que não passou dos 
costumados narizes de cera. Deu-nos po- 

Irem uma novidade—que o auctor fez nzo' 
d’um direiio constitucional accuzando a ca- 
mara d’este concelho.—Foi na realidade 
uma nova que muito apreciamos...-

Au revoir.

O «Commereio do Minho»

A ultima e serôdia resposta (?) d’este 
nosso collega é por tal modo eloquente e 
accommodada ao assumpto que se estava 
discutindo, que nos dispensa de qualquer 
contestação.

Prevend » isto meQmo, o nosso presado 
collaborador que por aqui andou guerrean­
do com o «Constituinte» e o «Gommercio» 
e o «Amigo do Povo» e o «Espectio», re­
solveu licemear-se a fim de approveitar 
os ocios que resultam do acabamento de 
taes discussões, estudando profunda e ma­
duramente uma importante questão, infe­
lizmente abandonada pela imprensa local — 
saber qual foi a verdadeira ca»a onde nas­
ceu Gabriel Pereira de Castro.

Deixou-nos porem a seguinte charada 
que oílerece ao «C uninercio», e que tem 
com os assumptos que se discutiam a mes­
ma relação que a ultima locai do «Commer- 
cio»

Um veu negro cobriu-te a existência—3
Que gelada, que inútil corria :—4 
|Teu engenho tornou-se um myslerio 
(Qu® ninguém n’este mundo entendia.

SECÇÃO NOTICIOSA

Melherament* importante—Pelo 
ministério do reino foi expedido um ofli. 
cio urgente, para o exm.* sr. governador 
civil mandar proceder levantamento d’uma 
planta dos melhoramentos a fazer na casa 
da biblioteca publica d’esta cidade.

Ha muito que o alargamento da biblio- 
theca era reclamada pela necessidade de 
n‘ella se acondicionarem os livros que se 
acham ha muito em diversos quartos e su­
jeitos a toda a especie de estragos.Felizmen- 
le o governo progressista acaba d’attender 
a esta necessidade. No iuteressse da ins- 
liucção e em nome do município devemos 
agradecer já as ordens dadas pelo exm.* sr. 
ministro do reino.

Tibi soli—E’ também latim de boa lei, 
como o dos dislinctos lalinistas do «Con­
stituinte,» ao qual nos referimos, talvez se­
ja até mais regular do que o Tu solus. Os 
leitores já advinham, ou antes sabem mui­
to bem a causa d’esta local, que é o tal sr. 
Monteiro telegraphista que o barbaro gover­
no progressista com furor mais que cabra- 
Uno, mais até do que o terror do de 19 de 
maio de 70, promoveu a aspirante de 1? 
classe, a chefe da estação telegraphica de 
Braga, e collocon definitivamenle na alfan- 
dega do Porto, segundo as indicações da 
commissão de reforma dos correios e lele- 
graphos. Vejam o que aqui vão de cruel­
dades, saneio nome de Jesus I Qne lhe não 
aconteceria se fosse regenerador?! Pouco 
menos do que succedeu ao sr. José Rebello?

Vamos agora a explicações.
Ignora por ventura o «Constituinte» que 

o sr. Monteiro nos é indifferente e que se 
nos occupamos d’elle foi por se dirigirem 
insultos aos nossos amigos partidários e ac- 
cusações ao governo ?

Não agradou áquelle empregado o que 
d’elle escrevemos! Pois queixe-se do «Ami­
go do Povo» e do «Constituinte,» que se 
serviram d’elle para alacar o governo que 
nós defendemos.

Quanto á supposla transferencia, fica pois 
dilo d’uma vez para sempre, que ella não 
foi solicitada por ninguém, por que ninguém 
ha que se arreceie das influencias do snr. 
Monteiro.

Por que não se queixaram das transfe­
rencias d’oulros muitíssimos telegraphistas?

Olhe collega «Constituinte,» a nossa fo­
lha appareceu á luz com caracter acentua- 
damente político, e não com o fim de de­
fender amigos particulares; se a missão do 
collega é essa, cumpra-a, que nós a respei­
taremos sempre, com tanlo que não allri- 
bua ao governo as pequenas susceplíbilidades 
dos seus intimos.

1 E ao «Amigo do Povo» que deseja agra­
dar, Jazendo uma franca e completa recon­
ciliação com elle? Pois faça-a á vontade, que

isso nem nos agrada nem nos desagrada: so-» 
mos já muito duros para as ternuras.

A nossa dureza porem não nos impede th 
saber apreciar os bons corações, oscorações 
meigos, maleaveis, todas as especies deco­
rações ternos: os das pombas, os das ro­
las: mas quando pensamos nos effeitos du 
ternura e da amisade lembra-nos também 
os seus excessos muitas vezes fatses, e não 
nos esquece o pobre Jachmto cue foi con­
vertido em flôr.' Oh! singular recordação! 
Se um dia virmos em algum jardim uma 
tlôr com o nome monteiro, já não duvida­
remos da sua origem*

E talvez nos não enganaremos se atlri- 
buirmos o papel de Zephyro ao «Constituin­
te;» pois que é provável o «Amigo do Po­
vo» insistir em jogar o arco, ou disco com 
o.. .tal sr. Monteiro.

Queira o amavel e risonho collega descul­
par a pesada gravidade com que tratamos 
e.-de ponderoso assumpto, o mais importan­
te que .-e tem debatido na imprensa d’esia 
nossa terra e.. .adeasinho: sim?

P. S. —Si o amavel collega quizer ver a 
confirmação do que temos dilo a respeito 
do seu intimo Monteiro, leia a local, d» ul­
timo numero do «Amigo do Povo», com a 
epigraphe—o que ella diz.—A coisa vem um 
pouco encapotada, mas não velada á perspi­
cácia do «Constituinte».

Agora dois pedidos: 1.* se nos arranja do 
seu visinlio na política o «Amigo do Povo» 
uma amostra das orelhas que só se vêe u 
ao espelho, como ellediz. e que estão moí- 
lo em uso e moda na redacção do «Amigo 
do Povo*: 2.'* se do dito «Amigo» receba 
por nós, que não temos habilitações e ju- 
risdjeção para confessar abbadessas, os Ires, 
que nos envia uma madre abbadessa. (Será 
gorda ou magra?)

E vá lá lambem nm ponto final a respei­
to de Monteiros; o que quer dizer que, ain­
da que o sympathico «Constituinte» nos di­
ga que o seu caríssimo Monteiro é mais sá­
bio do que Homboldl, mais humilde, ho­
nesto e saneio do que S Luiz de Gonzaga, 
o não contrariaremos. Respeitamos as ma­
nias de lodos.

Apresentação—Foi apresentado ns 
egreja de Padim da Graça d’esle concelho, 
o nosso amigo o revd.* Joaquim José Go­
mes d’01iveira, ecclesiastico digníssimo o 
illustrado.

Na sexta feira, ao fim da tarde, logo tjue 
em S. Paio de Marelim se soube esta no­
ticia quasi toda a freguesia se despovoou, 
e com uma banda de musica foram os seus 
bons habitantes comprimenlar o novo pa­
rodio, levantando enlhusiasticos vivas a s. 
s.a, ao sr. dr. Penha Fortuna deputado 
d’este circulo, reitor de S. Paio, ao minis­
tério, ao partido progressista e a el-rei.

Houve fogo d’artificio que principiou ás 
8 da noite e findou ás 2 da madrugada, 
hora em que lodos se retiraram.

O povo na Graça era immenso; quasi to­
das as casas da freguesia se illuminarain rei­
nando sempre grande entbusiasmo.

Alegra-nos o coração e a alma, ver coma 
o povo sabe fazer justiça com as suas de- 
monstrações de regosijo, aos homens di­
gnos de todo o respeito, como o novo pa- 
rocho de Padim e ás nomeações feitas pelo 
governo progressista.

Pagamento—No cofre central d’esle 
districto eslá aberto o pagamento ás clas­
ses inactivas de consideração e sem ella, 
relativo ao mez de janeiro findo.

Qraçaa—Pelo governo de S. M foi agra­
ciado com o habito de cavalheiro da Concei­
ção o sr. Manoel Joaquim Teixeira, abasta­
do capitalista residente no Rio de Janeiro.

S. 6X0.“ é filho d’esla terra onde couta 
numerosos amigos, e entre os parentes o 
digno regedor da Sé, o sr. Manoel Ignacio 
nosso bom amigo. Esta graça que nobilita 
o sr. Teixeira, honra muilo o digno minis­
tro que a referendou, porque aquelle tem 
sido sempre um cidadão prestante e con­
quistado a estima e consideração de todas 
as pessoas do seu conhecimento e tracto, 
as quaes todos dão testimunho dos nobres 
sentimentos e aeçoes do agraciado.

Parabéns ao nosso dislincto patricio*o sr. 
M. J. Teixeira e a toda a sua família.

—Também f>i nomeado cavalheiro da or­
dem militar de S. Bento de Aviz o nosso 
amigo o sr. Gaspar de Castro Sotto-maiur 
capitão d’iufanleria 8.

Receba s. s.a as nossas felecitações.

Anjinho -Uma linda criancinha, anjo 
pela belleza e pela immcenciajillia íki nosso 
amigo o sr, Francisco Feio Soares d’Azeve-



tio, abandonou esta terra para dar entrada 
too mundo que lhe pertencia.

Hontem de tarde foi entçado no cemité­
rio o Laudate pueri, a que assistiram mui­
tas das pessoas mais distinclas, d’esta ci­
dade. O caixão foi fechado pelo sr.dr. João 
Feio Soares d’Azevedo, irmão d’aqtielle ca­
valheiro.

Tomamos parle nas saudades (Teste nos­
so bom amigo 8 de oua exm? esposa e fa­
milia.

Boletim das Sala»

Não publicamos hoje esta secção em conse­
quência de se achar enfermo o seu distin- 
cto collaborador.

F.{|re|am a eoneur*o—Está aberto 
concurso pava o provimento das egrejas de 
S Miguel de Choreule e Santa Adriana de 
Macieira de Rales, no concelho de Barcellos.

NomenfSo—Foi nomeado commandan- 
íe de caçadores 4. o sr. Joaquim Maria Pe­
dreira. tenente coronel de infanleria 8, sen­
do collocado n’esle regimento o sr. tenente 
coronel Antonio Aulunes.

Monto-pio de S. José—Os resultados 
das eleições a que se procedeu nos dias 6 
e 7 do corrente foi o seguinte:

Direcção, membros effectivos
Presidente—Zcferiuo Antonio Gonçalves

Vieira.
Vice-presidente—Antonio José da Silva.
1 .- S cretario—Joaquim Maria Martins.
2 ,. « —Jacintho Josè Gorreia.
Vogaes—José Custodio da Silva Braga. 

"« —Francisco José da Fonseca.
Thesoureiro--José Antonio de Carvalho 

socio b.- 121.
Substitutos

Antonio José Fernandes da Silva Braga.
Anlomo José Fernandes.
Bernardino Antonio da Silva.
Joaquim José Rodrigues de Castro.
Francisco Monteiro de Sousa.
Ignacio Fernandes da Cunha.
Commissão fiscal, membros effectivos

Presidentv—Antonio Joaquim Ferreira da
Costa. ,

Secretario—Feleciano Jose Alves.
Relator—Antonio José Gonçalves Costa.
Vogaes—Miguel da Silva Pereira de Vas- 

«oncellos, Francisco Gomes da Silva.
Substitutos

Antonio Francisco d'Oliveira.
José Antonio da Silva Graça.
Francisco José Velloso.
Luiz Emílio dos Santos.
Antonio de Lemos Amorim.

Meza d’Assembleia Geral
Presidente—José Ferreira de Magalhães.
Vice-presidente—Joaquim da Silva Gon­

çalves.
1 .- secretario—Joaquim Bernardino da

Cunha. . . •
2 ’ secretario—José Antoni# Peixoto

, Braga.

CIommemoraçÃo funebre—A aSSOCÍa- 
^ão calbolica mandou anle-honlem celebrar 
uma missa de requiem na egreja do Popu- 
Jo, para suffragar a alma de Pio IX, as­
sistindo grande concurso de povo e os 
alumnos da aula da Associação.

Obíto—Falleceu no sabbado o revd. 
Francisco da Cunha Ferreira da Cruz, pa­
rodio de Santa Anna de Vemieiro e irmão 
do sr. Estevão da Cruz, digno vereador da 
«amaça municipal.

U finado era um ecclesiastico virtuoso e 
exemplar.

Ao sr. Estevão da Cruze a sua familia, 
os nossos pezaines.

Junta de revi»A® —Na sessão de 
hontem foram inspeccionados 15 mancebos; 
ficando 8 approvados para o serviço de 
infanleria, 2 para a marinha e 5 julgados 
incapazes.

Maria «i’Ahmís—Tem estado 
n’esta cidade este distinclo especialista de 
Faro, tendo sido cumprimentado por di­
versos cavalheiros d’esta cidade.

S. s.“ parie^na sexta-feira para Vianna do 
Castello.

—---- ■ — Xi.

Publieaf litterariaa— Recebemos
a« seguintes publicações que agradccemo*.-

Estatutos da Associação dos Jornalistar 
Portugueses—fundida em 10 de junho de 
1880.

O Sorvete — numeriH 139, 140'.

Au Peid DiaHt—valsa por Manoel’ Án- 
tonio Canedo. O Fado—por D. G. Noronha 
e Capítohna, polka por É L. F. Ribeiro— 
edicções do Recreio Muiical—Lisboa.

Paulo de Koek—A Casa Branca, cader­
netas n.' 10 e 11.

Ponson du ferrail—O Juramento doe 
Homens Vermelhos, os—subterrâneo» d» 
Rouquey—fascículos n.' 15 e 16—-Edicções 
da empreza Noites Românticas.

Revista de Medicina Dosimetrtcd n.- 9 e 
10—redactor Oliveira e Castro.

0 Bombeiro Português—numeros 19 e 20.
=aa*

Através do Continente Negro—por H. 
M. Stanley fascículo,n.’ 24—Bibliotheca Ho­
ras de Viagem*

2i Povinha—o.” 16.

Jornal Illustrado—Excellente diário que 
se publica na capital. Traz magnificas gra­
vuras e é muito variado.

Podemos affiançar qu» é um dos melho­
res jornaes iliustrados que se publica em 
Lisboa.

Ào novo collega desejamos-lhe longa vi­
da e mil prosperidades.

=•
0 Conselho de Mondim da Beira • a sua 

Cansara Municipal— publicação do vario» 
documentos.

Henri Rochefort—Os Communúlat do 
Exílio—caderneta n "5 e 6Edícção da acre­
ditada empreza Serões Românticos—Lisboa.

O Porto Comúo—numeros 9e 10.

O Camões n- 21 e 22=-Seman»rio Popu­
lar Illustrado.

0 Açafate d» costura=«tiumero 4—pri­
meiro anno—1881.

O Jornal do Povo — Bi-»emanario que se 
publica em Oliveira d’Azemeis. I bem es- 
eriplo.

Saudamos o collega
arss

La Revista Estremena—Semanario de 
mlereses morales y maleriales.

Publica-se em Badajoz.

0 Sul—bi-semanario que se publica em 
Evora; e o Valenciano, de Valeuça

Universo Illustrado semanario de inslru- 
cção e recreio—Lisboa.

Ernest Hemery—Uma Borga, comed'a 
original em verso.

0 auclor d’esla formosíssima comedia e 
um moço de elevado talento, e muito conhe­
cido n’esta cidade.

Vamos lêr.

Revista da Sociedade de Instrucção do 
Porto, numeros 1 e 2. E’ uma publica­
ção explendida e collaborada por escriptores 
abalisados.

A Sentinella da Fronteira, magnifico jor­
nal que se publica em Eivas.

E’ semanal.

A Camara dos Deputados e 0 sr. Joa­
quim Nabuco -Documento com vista aos 
snrs. Presidente da Camara, Padre Anlo­
mo Cândido e Diário de Noticiai—-por À- 
lencar Cansanção de Barros.

seculares, que tiverem a bondade de assis­
tir aos officios fúnebres celebrados no dia 
22 de Janeiro corrente no mosteiro de 
Fonte arcada, concelho da Póvoa de Lanho- 
so, honrando com sua presença aqu Ue re 
ligioso acto. A lodos enviam oa protestos 
da sua viva gratidão e profundo reconhe-

IIEKhEIKOS
Para seu interesse, dese­

ja-se conhecer os dos se­
guintes indivíduos, íalle- 
cidos no Ultramar e no im­
pério do Brazil, naturaes 
desta cidade:

Jacintho José Pereira.
Manoel José de Mattos.
Antonio José Dias Lima, 

nascido em 1819.
Emilia Breves Braga, 

casada, nascida em 1809.
Josè Barbosa dé Macedo, 

nascido em 1817.
Domingos dos Santos.
Manoel José Fernandes.
Luiz Antonio de Cerquei- 

ra, filho de Bento José de 
Cerqueira.
Para mais esclarecimen­

tos dirijam-se á rua dos 
Uhãos de Baixo n.° 2i

BEIA.GA. (^81;

Companhia Geral Bra- 
carense

Começa a pagar-se, no dia 14 do 
corrente, <> dividendo de 1S80, na 
razão de 6 0[0 ou 1:500 reis por 
acção, sujeito ao imposto de rendi­
mento, conforme foi resolvido em 
assembleia geral do dia 29 de janei­
ro ultimo.

Em Braga, no eseriptorio da com­
panhia.

No Porto, em casa do sr, José 
Martins Fernandes Guimarães, rua 
d’Almada.

Braga, 5 de fevereiro de 1881.
(285)

AGRADECIMENTOS

0 Conselheiro Antonio Alves Carneiro, 
Joamia Adelaide Rodrigues Alves Carneiro. 
Virgínia Julia Alves Carneiro, Adelaide Jo- 
sefina Alves Carneiro, Amélia Gordon Nor­
ton Pereira de Castro e Carneiro, Gommen- 
dador Joaquim Augusto Alves Carneiro, Jo­
ão Antonio Rodi igues d’Azevedu Goulinho e 
Antonio Julio Rodrigues d*Azevedo Coutinho 
agradecera por este meio a iodas as pessoas 
que se dignaram comprimental-os por occa- 
sião do fallecimento de sua muito queiida 
mãe, avó e sogra, a ex.mi snr.» D. Joaqui- 
na Julia Alves Garpeiro, e bem assim aos 

e ex.‘“-8 surs. tanto pcelesiaslicos como

momos

HOTEL AVEIRENSE
<7—LARGO DOS PENEDOS—17

B R A G A

Este antigo e acreditado h ’tel 
continua a receber hospedes ao pre­
ço de O O O, 17 00 e

Q& O reis diários.
Garante-se bom tractamento e lim­

peza. (287)

Aguardente de cana de 
Paraty

SUPERIOR QUALIDADE
Josè Augusto Gorreia, na estação 

Central recebeu ullimament» uma 
porção de garrafões de 10 litros (5 
cauadxs) que vende por 3:800 reis 
cada garrafão. (275)MANOEL BENTO DE CABVALHO
4—Largo de Aossa Senhora A Branca— 4 

BRAGA

Deposito de panos crus 
e algodões nacionaes da 
fabrica de Salgueiros.

Vende por junto.
Grande sortido de pa­

nos crus sarjadosdesdea 
largura de m61 até 2n‘10.

Ditos branqueado para 
lençoes.

Grande sortido de chá 
preto e verde desde 800 
rois até 1^700. (269)

Banco de Guimarães
O dividendo do segundo semes­

tre de 1880, na razão de 3 por cen­
to ou 2:400 réis por acção, paga-se 
na Companhia Geral Bracarense 
d’esde o 1.* dia do proximo meZ 
de Fevereiro em diante.

Braga 27 de Janeiro de 1881.
(276)

FABRICA
JOAQUIM LINO AUGUSTO DOS SAN­

TOS, discípulo do Villa Real, previne o res­
peitável publico d’esta cidade, de que mu ■ 
dou o seu estabelecimento da casa n»* 4 
para a de n.'6 da rua dos Gapellislas.

(255)

JOSE’ MARIA DA SILVA, con­
traste da prata, compra ouro, prata 
e pedras preciosas, em pequenas e 
grandes quantidades,assim como ou- 
ro em barra. (“J06)

Pharmaceutico
Um compelentemenle habilitado 

pretende empregar-se.
Dirigir carta à Agencia de Publi­

cidade—Praça de D. Pedro n.‘ 23— 
1 Porto—com as iniciaes A. S. P.

(2Í8)

A qúem convier
Offerece-se um indivíduo para fei­

tor d’uma quinta oara um armazém 
ou para serviço d’agricultura.

No Hotel da Boa-fé, rua dos Chãos 
se dão iuformaçes. (286)

SEM COMPETÊNCIAALGODÕES
Pereira, Aguiar A G.\ lem o deposito da 

fabrica do Bogio, que vende por junto e 
a relalho [não sendo menos de meio maço, 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de iodos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a lodos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e lanlo 
o leni mostrado que para o Porto tem li­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir as encommendas.

0 fim da fabrica é tornar os seus algo­
dões conhecidos em toda a parle do paiz, 
por que tem a certeza de que os consumi­
dores lhe darãoa sua preferencia. (118)



As’ damas bracarenses
ALEXANDRE CASaLLNE, previ­

ne ás suas cxc.™3 freguezas de que 
mudou o seu estabelecimento de cha- 
peos que tinha na rua do Souto n.- 
32, para defronte d’esta casa n.° 22.

O annunciante espera continuar a 
merecera protecção que ihctemdis- 
nensado as suas exc.in3s freguezas e 
declara por »odos os effeitos, que 
p’esta cidade apenas tem esleUNIUO 
estabelecimento, aonde se fazem tra­
balhos concernentes a este ramo de

GRÁNDE LOTERIA DO BRAZIL
AUCTORISADA PELO GOVERNOCAPITAL 6:000 C0NOS

EM 500 MIL BILHETES
Com 65 mil e tresentos

negocio, com a maxima perfeição 
modicidade

Rua do Souto 22, 
Braga

e

TODOS DE GRANDE VALOR, SENDO O MAIOR

E’ feita esta grande loteria 
seguidos, de 3 em 3 dias, e cada

prémios
DE 1.000 CONTOS

EM

IjATAS
-

O■ -

em 3 sorteios

4^

8»

«Sfeife.Sí'

u

so de sorte pode obter 3 prémios.
Para esta grande loteria, a mais vantajosa 

até hoje conhecida, acaba de receber alguns -I
bilhetes o bem conhecido eambisti José Joa
quim Soares, na rua de Cedofeita, 115—B, Por

DE fel

EB

RUA DE S. MARCOS, N.° 5

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 8 reis a peça.

-. • to os quaes vende ao preço do 12|000 reis um 
bilhete inteiro, 6^000 reis meio bilhete e reis 
3f000 um quarto do bilhete (tudo original).

Pedidos sem demora, para poderem

Deposito

IUA NOVA N.

í ' Í59 gra mmas

serem!

o 
ó

& 
& 
Cp 
C’9 ?%

nu n

as ordens cumpridas ao preço acima.o
Vende oleo, tintas e ver­

nizes para pinturas de ca­
sas, tudo de boa qualida­
de, e por preços muito reso- 
rnidos.

48—Rua de Soulo—48

BRAGA

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade. 

(8)

TABACARIA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos srs. es­

tanqueiros.

Papelaria e objectos d’eseriptorio .

Bilhetes de visita de luxo para 
felecitaçóese parabéns; figuras e em­
blemas de movimento de Imdissimso 
gostos.

Figuras para bilheteiras e einble 
mas; papeis para bouquets, e fo­
lhagens.

Preços sem competidor.

Bisnagas
c objectos proprios pxra o carnaval.

Acaba de receber um completo 
sortimento vindo directamcnte de 
França c AUemanha, que vende por 
preços baratíssimos.

Faz grande reducção para reven­
der.

Imprimem-se bilhetes de visita, a 
4Q0 reis o cento ! (243)

Antigo armazém de 
moveis

A viuva de Domingos Ferreira Alves, par­
ticipa ao respeitável publico e coin espe­
cialidade aos seus fregmzes que continua 
com o mesmo giro de negocio, onde encon­
trarão sempre um completo sortido de mu- 
veis (ie boas madeiras, e variados gostos; as­
sim como se faz qualquer peça de 
á vontade do freguez.

mobília

de Bromureto de Camphora

PREÇOS RASOAVEIS

UragasRua dOg Chãos «.•

(260)

Laureado da Faculdade de Medicina de Pari-, — PRÉMIO MONTYON 
As Cápsulas : os confeitos <lo O' Clin empregam-se com o meihor exito nas Encermi- 

aades Mrcosas e Oo Cerebro, nis AHecçoes do enraçâo edas Vlus resaUatorisu-wsod c-«os 
seguintes •. rnsn»u>>a. Tu^se ucmsa. Sihsm»», Palpitações. CoqudiLChõ, EpileiKin
Hi/stma, tonvulsees, Venivens, Ãíordóllmetyos, MallatiiUPões Enxaquecas, Enfei^tniáÀiães 
da ;>cxiua c das Vms imnanas o p^ra calmar ioda a classe de excitacões.

Deve-se desconfiar das imitações e exigir, como garantia, sobre cada frasco a Marca da 
Fabrica (rlenositima) levando a firma dc CLIN e C e a Medalha da PRf.MIO MOtiTYO.W.

O 
e» 
o

Agencia daCompa
nhia Real do Pa

* £ * 1» T • , 9

cinco marítimaCOMPANHIA NACIONAL DE TABACOS
Esta Companhia, qu 1 possue as duas mais antigas, importantes e 

acreditadas fabricas do paiz—a de XABREGAS ea de SANTA APOLO- 
MA—continua a manipular com o, mesmo esmero os productos da sua 
industria, que tão grande acceitação leem merecido do publico.

Rape secco e preparado, Folha picada, Charutos, 
Cigarros, Cigarrilhas, et<\ etc.

(Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto)

Cápsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PRÉMIO MOETYON. 

sao^?nm^ujíseJêio7 0 .

TOM A SE DE 9 A 12 CÁPSULAS POR Dl A..
Uftui nota, detalhada acompanha cada frasco.

e PharmatiuUcos; «os principáes Droguistas

(271)
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Os paquetes que seguem
viagem para os portos 
Brazil, saem de Lisboa’ 
dias 1 e 16 de Fevereiro 
de Março.

do 
nos 
e 1

Os passageiros teem 
minho de ferro grátis 
Lisboa. São recommenda

ca

veis estes paquetes, pela boa 
ordem e emolientes com- 
modidades,

Quem qnizer tractar queE 
ra dirigir-se ao UNIGO Agen­
te em Braga Francisco Al­
ves Pinheiro, Praça do Ba­
rão de S. Martinlío n. i. 
em frente do Banco do Mi­
nho.

Braga 7 de Dezembro de 1880. 
(240 Francisco Alves Pinheiro
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Confeitos, Elixir e Xarope
DE

Ferro do Dr Rabuteau
Laureado do Instituto de França

nxnto r"mitri'I ° execradas,

f dontes es.no digeridos pelose2 a noite com a comida. Ubtipuçao <te.ventre: toma-se 2 confeitos pela mamõ
pi°c^am s^res^abe”^^ funções digesfvas

XAROrE oe FERRO raBUTEaIi, da«a.

desconfiar d^sbiUm?taçõeseefigTrso!me^ 6 ^trewwHcos, mas é preciso
tdepo m.d .) ievancoT firma £ a

Doce de fructa fabricado Pera secca de V
em Coimbra

SUPERIOR QUALIDADE
Vende-se por preços modicoí 

estabelecimento do sr. Maia, chape 
leno, rua do Souto 44. ’ (An

s. no

rizeu
no estabelecimento de 

da Silva & Gonçalves, lar- 
nuiX Pa pelos preços’se-

~nn los--............Woo reis 
ovU grammas..... 200 «

Contra todas as tosses 
e moléstias de peito

Xarope peitoral balsamico do p,»_ 
dís as tosme«h0r fSPechico C(>^ra lo- 
f s .tQSSes- «litigas e modernas 
bronciutes agudas e chronicas, mes- 
no recommendado conforme o atles 
am °s prmcipaes médicos d’eMa 

cidade.
attes

Depouto geral em Braga 
macia Braga; Porto,Pinto & C 3

■6 Guimarães pharmacia M 
& Mourão; Ponte do Lima nha.-m-, 
aa i>. .1. : P„v„a de Lauh Jo'Xi'. 
macia Lima; A ianna pharmacia Au -

(71)

Loyos

Attençâo
Na rua do Souto u/- 38, vendem 

c—d,x°es vazios, por preço, modt

Está fcabiliíatio fOJ.5aIlft Uft |e.

IMPRENSA. CUM.MEKGIAE 
^ua Li ova de iSousa—24


